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APRESENTAÇÃO
Ao pensar a sociedade da informação, num mundo em que o desenvolvimento das 

tecnologias ocorre numa velocidade espantosa, verificamos que não temos mais como 
protelar a percepção de que estamos imersos na era digital. Sabemos que a educação 
está intrinsecamente  ligada a este processo, e para pensá-la, necessitamos refletir sobre 
as características centrais que embasam as relações entre tecnologia, escola e sociedade.

Pensar essas novas relações na contemporaneidade interpõe um grande desafio 
às instituições escolares. Parte-se da necessidade de mediar diálogos entre imigrantes e 
nativos digitais, propondo práticas pedagógicas que envolvam novas linguagens e todos 
os tipos de tecnologias.

Vivemos com uma geração hiperconectada. Assim, é urgente compreender que 
o sujeito “ [...] não é uma inscrição localizável, mas um ponto de conexão na rede [...]” 
(SIBILIA, 2012, p. 177), e que a geração que está na escola é o retrato dos tempos que 
mudam (BAUMANN; LEONCINE, 2018).

Esta obra objetiva levar o leitor a navegar pelas águas do conhecimento. Cada 
capítulo deste e-book destaca importantes contribuições para as discussões que envolvem 
o momento vivido pelas escolas, seus profissionais e estudantes durante a pandemia em 
2020/2021. No decorrer das linhas o leitor encontrará pesquisas científicas, discussões, 
narrativas, projetos e propostas que abordam  o uso das tecnologias, o ensino remoto, a 
educação a distância, as metodologias ativas, o uso de aplicativos, dentre outros.

Com o intuito de promover a circulação desses saberes produzidos pelos vários 
pesquisadores, parte-se do desafio de pensar a intencionalidade da arquitetura atual 
da escola, e sua influência na relação que os usuários estabelecem com tais espaços. 
Visto que, ao viver uma inesperada pandemia, foi preciso apreender novos caminhos 
para reconfigurar a prática pedagógica. Os autores, com seus textos, deixam em cada 
página, reflexões possíveis e construções necessárias instigando tensionar dificuldades 
e apontar as potencialidades encontradas nos mais variados espaços em que foram 
vivenciadas as aulas remotas. Bem como, a influência das tecnologias no processo de 
ensino-aprendizagem nas atividades não presenciais.

Diante dessas considerações, convidamos cada um e cada uma, a seu modo, a 
mergulhar nestes textos para descobrir a beleza da construção coletiva de importantes 
saberes, reflexos da experiência única de cada sujeito autor. 

Mais do que nunca, é fundamental repensar a educação no coletivo. Romper com 
a lógica da linearidade e da transmissão do conhecimento abre as portas para que as 
novas formas de ensinar e aprender sejam reconfiguradas e ressignificadas pelo uso 
das tecnologias. Mais do que isso, a relação educação e tecnologia precisa incorporar 
significados, sentimentos e emoções.
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RESUMO: A pandemia pelo novo coronavírus 
(SARS-CoV-2) se configura como o problema de 
maior repercussão em relação à saúde pública e 
que afeta fortemente a situação social no Brasil 
e no restante do mundo. Esta situação indicou 
a necessidade das instituições educacionais, da 
classe docente e da sociedade a entabularem 
diálogo sobre proposta de  remodelamento 
do ensino médico, que foi fortemente atingido 
desde o começo da interrupção das atividades 
acadêmicas. O ensino remoto proporciona ao 
aluno que se posicione como protagonista da 
sua aprendizagem. No entanto, ela também 
apresenta uma dificuldade, no que diz respeito 
aos cursos da área de saúde, os quais têm 
como padrão a aproximação dos alunos com 
a sociedade, com o estímulo à simpatia e ao 

tratamento humanizado. Assim, os acadêmicos 
de medicina tiveram como opção as aulas 
remotas, a fim de diminuir a propagação do 
vírus da pandemia, pelo fato de ser visto como 
potencial vetor de contaminação, considerando 
as propostas dos cursos médicos que valorizam 
o modo prático da aprendizagem, onde existe a 
aproximação os alunos com os pacientes. Com 
esta perspectiva, destaca-se a problemática 
seguinte: Quais os desafios enfrentados com a 
utilização das aulas remotas no curso de medicina 
durante a pandemia do novo coronavírus? Com 
a pergunta, deseja-se, no presente artigo, discutir 
dificuldades provenientes da utilização das aulas 
remotas no curso de medicina, com a utilização 
da revisão bibliográfica, com o apoio de fontes 
escritas sobre o tema nos últimos cinco anos. 
Sendo assim, o trabalho visa expor a posição dos 
autores e suas ideias sobre o assunto. Pode-se 
destacar que é preciso um diálogo mais aberto, 
claro e politizado entre as partes interessadas, 
a fim de lidar com os dilemas surgidos, em um 
espaço colaborativo e solidário. As partes são: 
o Ministério da educação, o Ministério da Saúde 
e as instituições que representam a educação 
médica brasileira.
PALAVRAS - CHAVE: Estado pandêmico. 
Ensino médico. Ensino remoto.

FACING THE CHALLENGES FOR 
CARRYING OUT REMOTE CLASSES IN 
THE MEDICINE COURSE IN TIMES OF 

PANDEMIC
ABSTRACT: The New Coronavirus pandemic 
(SARS-CoV-2) is configured as the problem with 
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the greatest repercussions in relation to public health and that strongly affects the social 
situation in Brazil and in the rest of the world. This situation indicated the need for educational 
institutions, the teaching class and society to establish a dialogue on the proposal to remodel 
medical education, which was strongly affected since the beginning of the interruption 
of academic activities. Remote teaching allows students to position themselves as the 
protagonists of their learning. However, it also presents a difficulty with regard to courses 
in the health area, which have as a standard the approximation of students to society, with 
the encouragement of sympathy and humanized treatment. Thus, medical students had the 
option of remote classes, in order to reduce the spread of the pandemic virus, as it is seen as 
a potential vector of contamination, considering the proposals of medical courses that value 
the practical way of learning, where there is the approach between students and patients. 
With this perspective, the following issue stands out: What are the challenges faced with the 
use of remote classes in the medical course during the New Coronavirus pandemic? With the 
question, we wish, in this article, to discuss difficulties arising from the use of remote classes 
in the medical course, with the use of literature review, with the support of written sources 
on the subject in the last five years. Thus, the work aims to expose the position of authors 
and their ideas on the subject. It can be highlighted that a more open, clear and politicized 
dialogue between the interested parties is needed, in order to deal with the dilemmas that 
arise, in a collaborative and solidary space. The parties are: the Ministry of Education, the 
Ministry of Health and the institutions that represent Brazilian medical education.
KEYWORDS: Pandemic state. Medical education. remote teaching.

1 | 	INTRODUÇÃO
A Educação à Distância (EaD) caracteriza-se pela separação entre aluno e professor 

no que diz respeito aos espaços de ensino e aprendizagem, com a interação em tempo 
real, ou não, entre os sujeitos envolvidos (GARCIA; CARVALHO JÚNIOR, 2015; ALVES, 
2020). A partir da metade do mês de março de 2020, o Brasil passou a enfrentar situações 
sanitárias e de saúde que levaram o poder público federal a tomar medidas sérias de 
restrição, a fim de determinar o isolamento social da sua população. Tais medidas visavam 
o controle do contágio pelo Novo coronavírus (SARS-CoV-2), o que gerou enorme pressão 
em todas as esferas de administração das ações públicas (federal, estadual e municipal). 
Houve, portanto, a proposta de estruturação do sistema EAD tanto no nível de ensino 
básico como no nível superior (FRANÇA FILHO; ANTUNES; COUTO, 2020; OLIVEIRA et 
al., 2020).

Essa nova pandemia configura-se talvez como o problema de maior repercussão 
em relação à saúde pública e que afeta fortemente a situação social no Brasil e no restante 
do mundo. Esta situação indicou a necessidade das instituições educacionais, da classe 
docente e da sociedade a entabularem diálogo sobre proposta de  remodelamento do 
ensino médico, que foi fortemente atingido desde o começo da interrupção das atividades 
acadêmicas. Este cenário colocou à vista um sério choque ao projeto pedagógico e às 
diretrizes curriculares nacionais do curso de medicina, tendo em vista que as alterações 



 
Educação: Diálogos convergentes e articulação interdisciplinar 3 Capítulo 4 40

que já acontecem e ainda podem acontecer, modificaram de maneira drástica as rotinas 
e convenções do curso, como por exemplo, antecipação de formaturas. Assim, a ideia do 
ensino remoto teve como possibilidade de adaptação para o processo de formação médica 
(OLIVEIRA, OESTERREICH; ALMEIDA, 2020).

Os avanços tecnológicos muito têm contribuído para o desenvolvimento do processo 
de aprendizagem, com a utilização da TV, de computadores, de celulares e outros. Com o 
alavancar da Internet, o ensino remoto passou a ser sugerido em algumas modalidades: 
educação on-line, com as atividades e materiais disponibilizados on-line; híbridos ou 
semipresenciais, com encontros presenciais e atividades on-line (CAVALCANTE et al, 
2020).

O ensino remoto proporciona ao aluno que se posicione como protagonista da sua 
aprendizagem. No entanto, ela também apresenta uma dificuldade, no que diz respeito 
aos cursos da área de saúde, os quais têm como padrão a aproximação dos alunos com a 
sociedade, com o estímulo à simpatia e ao tratamento humanizado. Também, considerando 
determinados temas, ocorre, como consequência, a chamada democratização do 
conhecimento, ao mesmo tempo que também pode acarretar a utilização das ferramentas 
virtuais para o manipular dos dados e das pessoas que os acessam.

O Ministério da Saúde brasileiro publicou várias medidas legais visando o 
enfrentamento da pandemia, que, na esfera da educação, destaca a adaptação do plano 
de ensino, com impacto direto na relação próxima que existe entre ensino e serviço. Diante 
deste fato, o Ministério da Educação propôs normas que procuraram pôr as práticas 
educacionais aliadas à situação sanitária nacional, partindo da devida adequação à maioria 
dos estudantes (OLIVEIRA; OESTERREICH; ALMEIDA, 2020).

Com a compreensão de que as propostas dos cursos médicos, os quais valorizam 
sobremaneira o modo prático da aprendizagem, que considera importante e legítima a 
aproximação dos alunos com os pacientes, os acadêmicos de medicina tiveram como 
opção as aulas remotas. O motivo foi a diminuição da propagação do vírus da pandemia, 
tendo em vista o fato de que este é o potencial vetor de contaminação.

A partir das prerrogativas definidas até aqui, destaca-se a problemática seguinte: 
Quais os desafios enfrentados com a utilização das aulas remotas no curso de medicina 
durante a pandemia do Novo Coronavírus? Com a pergunta, deseja-se, no presente Artigo, 
discutir dificuldades provenientes da utilização das aulas remotas no curso de medicina, 
com a utilização da revisão bibliográfica, tendo como apoio fontes escritas sobre o tema 
nos últimos cinco anos. Sendo assim, o trabalho visa expor a posição dos autores e suas 
ideias sobre o assunto.
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2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO
Não há como esconder que há uma grande discussão, no contexto da formação de 

alunos acadêmicos da área de saúde, envolvendo o uso de Tecnologia da Informação (TI) 
para intermediar o ensino e isso abrange não poucos embates envolvendo Conselhos de 
Saúde, Ministério da Educação e Ministério da Saúde, no que se refere à sua adoção como 
modelo de ensino (CAVALCANTE et al., 2020).

O Brasil determinava, com a Portaria 1.428/2018, o limite máximo de 20% para a 
carga horária que fosse à distância nos cursos presenciais, tendo como exceção os cursos 
da área de saúde e da área de engenharia. Aconteceu que, com a Portaria 2.117/2019, o 
Ministério da Educação ampliou para 40% a carga horária citada, com exceção para os 
cursos de Medicina (SOUZA, 2019).

A partir do ano de 2016, o Conselho Nacional de Saúde brasileiro  (CNS, 2020), já 
havia se posicionado desfavorável em autorizar o ensino remoto em quaisquer cursos de 
graduação na área de saúde. No entanto (SILVA, 2021, p. 8),

Em 2020, no início da pandemia no Brasil, esta instituição criticou medidas 
referentes à nova portaria e recomendou ainda um posicionamento oficial dos 
ministérios da Saúde e da Educação, pois estão intimamente envolvidos na 
formação de profissionais de saúde, bem como das entidades que compõem 
o Conselho Nacional de Saúde e do Ministério Público exigindo a revogação 
do decreto.

Com a Portaria nº 343, de 17 de março de 2020, o governo federal determinou 
que se deveria substituir as aulas presenciais pelas aulas através dos meios digitais no 
tempo de prevalência das condições pandêmicas do Novo Coronavírus (COVID-19). Tal 
flexibilização desencadeou pressupostos para se alegar, de modo mais contundente, a 
presença da mercantilização do Ensino Superior, com o visível interesse financeiro como 
o culpado pelo lançamento, cada vez maior e frequente, dos cursos na modalidade EaD 
(SOUZA et al., 2019).

A transversalidade no quesito responsabilidade social é uma prerrogativa das 
universidades, especialmente as públicas. Assim, as atividades destas instituições são 
pautadas no envolvimento com o público e defende que uma formação em saúde não 
acontece sem que haja a interação do ensino com o serviço e a comunidade. Portanto, a 
prerrogativa é de que a formação de um profissional de saúde, passa, impreterivelmente, 
pelo contato com o espaço físico e geográfico e seu contexto (CAVALCANTE et al, 2020).

Um currículo integral e amplo serve de orientação para uma formação que entenda 
os alunos como  pessoas que tenham condições de agir em seus locais de experiência, com 
atuação junto à população e interação com a comunidade, sabendo que esta situação traz 
riqueza para as relações interpessoais e proporciona, com o apoio da das instituições de 
ensino superior, o contato com o heterogêneo. Desse modo, a inserção do aluno no espaço 
é enriquecedora e proporciona a formação que seja questionadora, com capacidade para 
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a fomentação da produção dos cuidados enquanto prioridade para a saúde (TEOFILO; 
SANTOS; BADUY 2017).

Nesse âmbito, é importante ressaltar que,

As universidades podem até oferecer simulação em ambiente ideal e 
programado antecipadamente, no entanto essa modalidade não contempla 
a atuação do futuro profissional que diante de uma intercorrência concreta 
vai lhe exigir disciplina, postura, tomada rápida de decisão e empatia. Desse 
modo, a ampliação do uso das aulas virtuais no curso de medicina durante 
a epidemia de Coronavírus apenas soma-se à incompletude e fragilização 
da formação na área da saúde, promovendo o distanciamento das diretrizes 
curriculares por não oportunizar processos de convivência que contribuam 
com a aprendizagem da convivência tão relevante na formação de profissionais 
promotores de uma atenção integral à saúde (SILVA, 2021, p. 10).

O que precisa ser destacado é também que na aprendizagem médica, desenvolver 
a capacidade de raciocinar clínica e analiticamente  exige a prática e habilidades dentro de 
ambientes clínicos, tanto reais como simulados.

O momento atual apresenta a necessidade de reflexão acerca de práticas inovadoras, 
que possibilitem o uso de novas metodologias conectadas a elas, seguindo o pressuposto 
de que desenvolve-se competências novas e promove-se aproximação com as novas 
gerações. Ainda na mesma vertente, importa pensar nas práticas que vivem apropriar-se 
de novas tecnologias para a sala de aula, as quais fomentem aptidões novas no espaço 
docente. Assim sendo, uma das dificuldades na atualidade é a carência de ampliação da 
reflexão acerca da formação inicial que leve em consideração, de modo bastante crítico, o 
domínio das tecnologias na prática docente, com o fim de superar a distância entre o ideal 
e o real (DVORAK; ARAÚJO, 2016).

No mais,

É preciso reconhecer o curto intervalo de tempo que os docentes têm para 
planejar novas aulas e uma mudança na sua rotina diária. Isso interfere 
inclusive em suas atividades de extensão e pesquisa, que mesmo de 
modo remoto, exigiu reformulação de materiais didáticos, de estratégias e 
metodologias pedagógicas para o desenvolvimento do ensino na modalidade 
EAD. Agora os docentes necessitam preparar conteúdos e materiais como 
vídeos e outros recursos tecnológicos, além de adaptar e até mesmo criar 
materiais didáticos a fim de obter qualidade nesse novo formato de ensino 
(SILVA, 2021, p. 10).

A ausência de habilidade decorre da ação pedagógica presente no processo 
de ensino dentro dos cursos de medicina, isto é, da aula presencial, sendo tal prática 
algo que não incita os docentes àquilo chamado de alfabetização digital, a apropriação 
das metodologias e das estratégias para o ensino que desenvolva a autonomia, o 
empoderamento e a autodeterminação do aluno no que se refere ao ensino através do 
ensino remoto. Com a situação de pandemia e as incertezas presentes, os alunos do curso 
de medicina que apresentam maiores dificuldades são os que passivamente vivenciam 
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seu aprendizado, tendo em vista que o ensino médico precisa incentivar os alunos ao 
aprendizado e a se comportarem como atores deste processo.

Considerando esta realidade, o uso de diferentes metodologias, que fujam do 
convencional, deve conduzir os professores a perceberem que o processo de ensino-
aprendizagem também encara alterações e causa a capacitação. A mudança da sala 
de aula material para a sala virtual é necessária, com as adequações que não sejam 
instantâneas, mas gradativas e explicadas, pois este momento é de profunda vivência, 
com novas experiências de trabalho, com mais complexidade.

Existem dificuldades que podem se fazer presentes, tanto em professores como 
em alunos, por conta do acesso ao ensino remoto, nestes tempos de pandemia. Situações 
desvantajosas para as mulheres como o cuidado com os filhos e com outros familiares, 
normalmente atribuídos ao gênero feminino. Há ainda situações de saúde mental, ambiente 
adaptado para as atividades on-line e a busca de complementação da renda familiar por 
conta dos efeitos financeiros do distanciamento social (CAVALCANTE et al., 2020).

Diante das evidências postas sobre o assunto, pode-se afirmar que (SILVA, 2021, 
p. 20),

Um dos grandes desafios emergentes nessa realidade é a ausência de 
políticas públicas que enfrentem a falta de acesso técnico a equipamentos e 
ampliar a equidade no processo de ensino aprendizagem. O autor relata que 
no ensino superior privado a resistência é em relação à implementação de 
tecnologias digitais no processo de ensino e aprendizagem exemplificando o 
curso de medicina em que a implementação da educação remota emergencial 
conta com número pequeno de estudantes sem acesso às tecnologias 
digitais. De Oliveira; Postal e Afonso (2020) ressaltam que, embora tenha 
havido a intenção desta oferta, nem todas as instituições conseguiram efetivar 
esta mudança num curto espaço de tempo, considerando os desafios das 
plataformas virtuais, as habilidades docentes e a adesão de alunos.

O modo de ensino à distância mostra várias possibilidades para a aprendizagem. No 
entanto, a evasão escolar se apresenta como um grande desafio para esse modo de ensino. 
As motivações dos estudantes para a efetivação de disciplinas que acontecem totalmente 
à distância, com a impressão de mau uso do tempo e a falta de entendimento acerca da 
validade na utilização de Tecnologias Digitais nas atividades e nas aulas (PORTAL, 2020). 
É certo que o desestímulo, ao menos em parte, dá-se ainda pela má qualidade das aulas, 
com os dados e planejamento e roteiro de aprendizagem – pontos muito importantes – 
desconsiderados (SATHLER, 2020; GUGLIANO; SAINZ, 2020).

3 | 	CONCLUSÃO
Vive-se um momento excepcional no Brasil e em todo o mundo, por conta da 

pandemia. No universo educacional, os recursos que a tecnologia oferece proporcionam o 
atendimento ao distanciamento social e, ao mesmo tempo, evita a interrupção das ações 
acadêmicas nos cursos de medicina. Todavia, existem inúmeros fatores para levar em 
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consideração na realização de aulas na modalidade de ensino remoto nas instituições de 
ensino superior de medicina no Brasil.

Deve-se buscar a superação da divergência entre as organizações que dirigem a 
educação médica brasileira. Para isso é preciso ter a compreensão e os ajustes necessários, 
a fim de que fiquem alinhados ao compromisso de mudanças e melhoria no ensino médico. 
Sendo assim, é urgente que se levante a voz em grande coro para unir o entendimento do 
Ministério da educação, Ministério da Saúde e instituições que representam a educação 
médica brasileira. É importante destacar o fato de que o ensino-aprendizado se caracteriza 
por ser um processo de continuidade, apontando explicitamente para a formação de futuros 
médicos. Este pode ser um ponto inicial para o entendimento entre tais entes. É o que 
indicam Silva et al. (2021, p. 13), quando diz que “[...] o diálogo é necessário e inevitável 
justamente para que as partes possam ser ouvidas e as ideias discutidas. Só assim, 
entidades que regem a educação médica no Brasil podem superar diferenças [...].

Ponto a se destacar ainda é o acesso à internet, através de vídeos, das aulas 
síncronas ou por meio de arquivos disponíveis. A Internet ainda é realidade de poucos 
alunos nos pequenos municípios do país. Vê-se o aspecto socioeconômico restrito de parte 
dos acadêmicos, algo que os impede de ter o meio de acessar computadores e outros.

As adaptações devem apontar sempre rumo ao fato de que o curso de medicina 
caracteriza-se por um curso prático e muito interativo. Assim, ainda que existam as aulas 
por EAD, as tecnologias envolvidas na utilização das ferramentas virtuais não podem 
desconsiderar a capacitação dos alunos acadêmicos em espaços reais, proporcionando 
a oportunidade de treinamento das habilidades pessoais, sociais e afetivas primordiais ao 
futuro profissional. Afinal de contas, este colega vai assistir pessoas reais, em circunstâncias 
reais, que vão muito além do conhecimento intelectual ou da interação virtual.
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